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Leia o texto e responda as perguntas.
O tatu que tudo admirava
Era uma vez um tatu que tudo admirava. Quando via uma grande árvore ficava boquiaberto! Que árvore linda, dizia o tatu. Não era um tatu qualquer. Era um tatu diferente. Admirava as sementes das pequenas árvores e a gente de cabeça quente. Admirava o dia de sol e o dia de chuva. Pra ele tudo era belo e bonito. Um tatu admirador das coisas ao seu redor. Nada passava despercebido. Tudo chamava sua atenção e examinado com cuidado. Assim ele ficava conhecendo muitas coisas. E de tudo ficava espantado, ou seja, admirado. Até mesmo um caroço de uva lhe causava um grande ooooohhhhhh! 
1 – Exercícios para compreensão:
 A – Segundo o texto o que é admiração?
 B – Admiração era um sentimento bom ou ruim para o Tatu? Por quê?
 C – Por que o tatu se diferenciava dos outros tatus? 
D – Por que nada passava despercebido pelo tatu? 
2 – Complete as lacunas com as palavras entre colchetes. O tatu _______________ tudo. Ele era _______________ com o seu jeito de ser. Tudo ele olhava com_______________. (admiração, contente, admirava). Era um tatu ____________, porque os outros tatus não ______________ as coisas igual a ele, logo via o que era _______________ em tudo ao seu redor. (percebia diferente, beleza).
 3 – Desenhe o tatu admirado diante de algo.
4 – Quais as pessoas que você mais admira? Por quê?
